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Abertura

Com o significativo aumento do 
parque automóvel em Setúbal, 
as rotundas constituem sem-
pre uma forma preferencial 

de circulação e escoamento rodoviá-
rio, junto a locais de confluência, em 
detrimento dos cruzamentos com se-
máforos.

Estes, para além de gastarem energia 
(que se mantém, como iremos ver a se-
guir), provocam uma paragem forçada 
das viaturas.

Pelo contrário, as rotundas permitem 
que os condutores se auto-regulem, 
proporcionando uma constante fluidez 
do trânsito, maior rapidez no acesso e 
circulação nas mesmas.

Com as novas regras de trânsito, 
ainda existem muitos automobilistas 
que ainda não abordam as rotundas de 
forma correcta, sendo meramente uma 
questão de tempo, até tal procedimento 
estar interiorizado.

A Câmara Municipal de Setúbal  tem 
vindo (e bem) a substituir progressiva-
mente os cruzamentos clássicos, por 
rotundas e a criar novas rotundas: a dos 
Correios, dos Quatro Caminhos, as duas 
em frente ao Estádio do Bonfim, a do 
Liceu, a do LIDL, as do Monte Belo, a da 
Tebaida, as duas em frente e por trás do 
Allegro, a da Doca das Fontaínhas, a que 
se localiza em frente ao Hospital de S. 
Bernardo, etc.

Na Avenida da Europa (Variante da 
Várzea) foram construídas em fase pos-
terior, duas rotundas (a do Estádio e a 
da Escola). 

Quando se deslocalizar a entrada 
principal da Escola Básica de Bocage, da 
Av. de Angola, para a Rua Engº Henrique 
Cabeçadas (tal como está previsto), irá 
inevitavelmente propiciar uma maior 
fluidez em toda essa zona.       

Algumas rotundas carecem ainda de 
obras de embelezamento, sendo mera-
mente uma questão de tempo.

Depois temos as três rotundas qua-
dradas, depreciativamente baptizadas 
de quadrúngulas da Av. Luísa Todi; es-

A necessidade de uma rotunda

PENSAR SETÚBAL

Giovanni Licciardello

treitas, abruptas, com dificuldade e sem 
prioridade para quem circula dentro 
delas. 

Sugere-se a sua modificação, trans-
formando-as em rotundas circulares, 
amplas, harmoniosas e com prioridade 
de quem lá circula. 

Com a progressiva transformação 
dos cruzamentos clássicos em rotun-
das, não foram retirados os semáforos, 
como seria expectável, dada a sua apa-
rente inutilidade. 

Pior que isso, os semáforos conti-
nuam a funcionar em amarelo inter-
mitente, em quase todas as rotundas 
intervencionadas, desperdiçando ener-
gia eléctrica, de forma perfeitamente 
incompreensível. 

Sugere-se, portanto, que sejam reti-
rados, ou, pelo menos, desactivados.      

Hoje tomo a liberdade de sugerir a 
construção de outra rotunda e remo-
ção/desactivação dos semáforos aí 
existentes.

Quem circula na Azinhaga de S. Joa-
quim próximo do campo dos “Pélezi-
nhos”, ou da Av. Mário Regalado (a que 
vem a Av. Lima de Freitas e Vale de Mu-
latas), muitas vezes detém-se durante 
bastante tempo para aceder à EN 252. 

Por outro lado, com as alterações 
rodoviárias efectuadas na Estrada dos 
Ciprestes, próximo da Igreja Nova, 
verificou-se um estreitamento da faixa 
de rodagem, para uma só via, sentido 
Sul-Norte. Tal provoca inevitáveis e 
previsíveis afunilamentos no trânsito, 
que são potenciados pela inexistência 
de uma rotunda, mais à frente.   

Aí mesmo, na EN 252, no prolonga-
mento da Estrada dos Ciprestes, seria 
necessário construir uma rotunda, a 
fim de proporcionar um escoamento 
muito mais satisfatório entre as quatro 
direcções possíveis (Palmela, Centro, 
Azinhaga e Mário Regalado), o que não 
acontece actualmente.

Fica aqui feita a sugestão.    

Professor

A propósito de rubrica de quinta-
-feira, recebemos o seguinte texto, 
que, apesar de exceder largamente 
o tamanho, publicamos na integra.

Tal como foi referido na Assem-
bleia da República, desde o início 
da Pandemia, a AMT efectuou uma 
monitorização diária dos impactos, 
sobretudo no transporte público, 
com recolha de informação junto de 
operadores e autoridades de trans-
portes locais (Municípios, Comuni-
dades Intermunicipais e Áreas Me-
tropolitanas), a quem cabe planear 
e organizar cada um dos sistemas 
de transportes, nos termos da Lei 
n.º 52/2015, de 9 de Junho; 

 Foi também referido que se verifi-
cou que a implementação de serviços 
mínimos de transportes de passa-
geiros pelas autoridades locais en-
frentou várias dificuldades, pois não 
obstante uma análise permanente 
dos serviços de transporte, por parte 
das empresas e daquelas autorida-
des, a situação atípica dificultou o 
planeamento de serviços, de forma 
consistente e estável, implicando a 
necessidade de fazer, permanente-
mente, diversos ajustamentos; 

 Tais dificuldades prenderam-se 
sobretudo com um comportamento 
não previsível na procura. Ou seja, 
se em situações normais é possí-
vel antecipar horas de ponta ou de 
maior afluxo de passageiros, naquele 
contexto, a procura distribuiu-se ao 
longo do dia e de forma inconsistente 
de dia para dia; 

  Assim, se ao início foram espo-
rádicas as situações de desajusta-
mento da oferta disponível à procura 

DIREITO DE RESPOSTA

foi sempre superior e julga-se que o 
recente aumento de oferta mitigará 
muitas das necessidades, sendo de 
avaliar permanentemente os seus 
efeitos; 

 Naturalmente era antecipável um 
aumento de procura. Mas o descon-
finamento veio a revelar necessida-
des de forma muito diferenciada em 
cada região, dentro de cada região, 
em cada operador ou horários. Ne-
cessidades que não eram possíveis 
de antecipar com todo o grau de cer-
teza. Desde logo, porque o ritmo de 
volta ao trabalho depende, também, 
da diminuição gradual do teletraba-
lho, que é diferenciado em todas as 
empresas; 

  A AMT vai continuar a monitorizar 
a evolução do sistema, recolhendo 
informação das autoridades locais 
e operadores, de forma a poder in-
formar as políticas públicas, o que 
poderá mitigar as imprevisibilidades 
associadas a esta situação sem pre-
cedentes; 

  Não sendo conferida competên-
cia legal à AMT para a verificação 
de situações de saúde ou seguran-
ça pública – sobrelotação de trans-
porte público de passageiros ou não 
cumprimento de regras de saúde pú-
blica – mas detendo informação que 
pode ser relevante, como sejam as 
reclamações de passageiros, conti-
nuaremos a reportar tal informação 
à DGS, Governo e autoridades locais. 

Esperamos ter contribuído para o 
vosso esclarecimento. 

O Conselho de Administração 
da Autoridade da Mobilidade e 
dos Transportes

- que foram sendo resolvidas -, com a 
situação de calamidade e com o des-
confinamento, tais situações verifi-
caram-se de forma mais frequente, 
ainda que continuando a assentar 
em imprevisibilidade; 

  Foi também referido que o siste-
ma de transportes públicos funciona 
com base em duas componentes: 
receitas tarifárias e compensações 
públicas. Uma vez que a redução 
da procura ultrapassou os 80%, foi 
necessário alocar financiamento pú-
blico adicional, tendo, recentemente, 
o orçamento suplementar reconheci-
do a necessidade de alocar financia-
mento adicional, por se verificar que 
o que antes estava disponível não 
era suficiente para a oferta que era 
efectivamente necessária, com base 
nos dados de procura que se vieram 
efectivamente a verificar. De subli-
nhar também que as necessidades 
variam, de forma muito relevante, de 
operador para operador, de horário 
para horário; 

 Na verdade, de acordo com os da-
dos das autoridades locais, o nível 
geral de utilização do sistema con-
tinua bastante baixo face a 2019 e, 
durante a maior parte deste período, 
não terá ultrapassado 1/3 da procura 
que se verificava antes da pandemia 
na região de Lisboa e, em níveis mais 
baixos, em outras regiões. Natural-
mente que a maior pressão se verifica 
nas diversas horas de ponta, sendo 
que sua organização depende na-
turalmente da oferta que seja pos-
sível disponibilizar e de fiscalização 
ao cumprimento de regras de saúde 
pública. Ainda assim, de sublinhar 
que o nível de oferta disponibilizado 
na região metropolitana de Lisboa 

Autoridade da Mobilidade e dos Transportes 
responde a escolha como “A figura do dia”

PUBLICIDADE

  O autarca de Palmela venceu as eleições para 
  a distrital de Setúbal do PSD. Mostrou que a 

maioria dos militantes está mais ao lado da estrutura 
distrital que vinha de trás do que em sintonia com 
os deputados eleitos por este círculo e a liderança 
nacional de Rui Rio. Ribeiro venceu em oito das 13 
concelhias e foi no Barreiro que conseguiu maior 
vantagem.

A FIGURA
Paulo Ribeiro
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anunciou a Câmara Municipal.
A autarquia palmelense justifica 
também a decisão com a 
impossibilidade de preparar de 
forma adequada a Feira Medieval, 
que se realiza desde 2014 e que 

todos os anos atrai cerca de 30 
mil visitantes.
A Câmara Municipal de Palmela 
promete, no entanto, retomar 
o evento em 24 de setembro do 
próximo ano de 2021.

Palmela cancela 
Feira Medieval 
por causa da 
pandemia

A Feira Medieval de Palmela 
2020, que deveria realizar-se de 
25 a 27 de setembro, foi cancelada 
“devido à imprevisibilidade da 
evolução favorável da situação 
epidemiológica da covid-19”, 

Sito na Avenida 22 de Dezembro nº 21-D em Setúbal

Certifico, para efeitos de publicação que no dia dois de julho de dois mil 
e vinte, neste Cartório, foi lavrada uma escritura de justificação, a folhas 
46 do livro 379 - A, de escrituras diversas, na qual:__________________
José Joaquim Silveira Serra e mulher Antónia Maria Tomaz Torgeira 
Serra, casados sob o regime de comunhão geral de bens, residentes na 
Rua 25 de Abril, número 11A, Pinhal Novo, Palmela, contribuintes nú-
mero 113492502 e 141211296.__________________________________
Justificaram a posse, invocando a usucapião, do seguinte bem:_______
Fração autónoma designada pela letra "J" correspondente ao espaço 
amplo destinado a garagem no logradouro do prédio urbano, em regime de 
propriedade horizontal, sito no Bairro Iria, Rua Manuel Maria Barbosa du 
Bocage, nºs 37, 39 e 41, freguesia do Pinhal Novo, concelho de Palmela, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Palmela sob o número 
mil oitocentos e quarenta e um, da dita freguesia, inscrito na matriz sob 
o artigo 5837.______________________________________________
Está conforme._____________________________________________
Cartório Notarial sito na Avenida 22 de Dezembro número 21-D em 
Setúbal, 02 de julho de 2020.

A Notaria

Conta registada sob o número 1319
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SETÚBAL
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212 318 392
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212 047 599
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OUTROS 
CONCELHOS
212 383 228

ARRÁBIDA SEM CARROS

Praias com nova lotação 
e mais transportes públicos

A Câmara Municipal de Setúbal apro-
vou na última reunião do executivo 
algumas alterações e actualizações à 
Estratégia Municipal para a Mobilidade 
Segura e Sustentável para Todos nas 
Zonas Balneares de Setúbal 2020. As 
mudanças têm em conta a ocupação 
das praias da Arrábida, bem como a 
oferta de transportes.

Na estratégia Arrábida Sem Carros, 
em vigor até 15 de Setembro, a fisca-
lização será maior devido à Covid-19, 
com a rectificação de números ante-
riormente definidos legalmente para 
capacidade de carga das praias do 
concelho de Setúbal.

O Portinho da Arrábida/Creiro pas-
sa a ter uma capacidade potencial de 
ocupação de 800 pessoas, enquan-
to Galapos e Galapinhos, consoante a 
maré, têm respectivamente limites de 
200/300 e 300/400 pessoas.

“Para a Praia da Figueirinha está 
definido uma capacidade potencial 
de ocupação para 1500 pessoas. Já 
a Praia de Albarquel/Maria Esguelha 
apresenta uma capacidade potencial 
de ocupação de 700 pessoas”, refere 

a autarquia.
A nível de transportes públicos, esta 

alteração ao plano tem apenas efeito 
no reforço das carreiras 723 (Esta-
ção Ferroviária de Setúbal – Praia da 
Figueirinha) e 726 (acesso à praia de 
Albarquel). Estas mudanças preten-
dem diminuir o impacto da ausência 
de soluções de estacionamento, com 
o objectivo de gerir de forma susten-
tável e com “eficácia a disponibilidade 
das praias e suas lotações”.

Por isso a carreira 723 passa a ter 
uma frequência de 15 em 15 minutos 
e permite a ligação à rede urbana e 
suburbana de Setúbal, às carreiras rá-
pidas que vêm da Praça de Espanha e 
Gare do Oriente, em Lisboa, ajudando 
ainda ao fluxo proveniente da Rede 
Expresso e Rodoviária do Alentejo. 

Já a carreira 726, que parte de Setú-
bal (Casa da Baía) e vai até Albarquel, 
está em registo vaivém e serve toda a 
Avenida Luísa Todi. Ao longo do per-
curso, “abrange algumas bolsas de 
estacionamento, permitindo ainda 
a ligação à rede urbana de Setúbal”. 
R.S.

“Os Fantasmas de Luísa 
Todi”, apresentado no 
Fórum, foi primeiro 
espectáculo do grupo 
formado pelo Coro 
Setúbal Voz com o 
Atelier de Ópera de 
Setúbal

SETÚBAL

Companhia de Ópera de Setúbal 
estreia-se no palco e na rua com 
ambição de fazer história na cidade

O Fórum Municipal Luísa Todi foi 
palco, no sábado, do espectáculo 
de estreia da nova Companhia de 
Ópera de Setúbal, projecto promo-
vido pela Associação Setúbal Voz, 
do Coro Setúbal Voz, em conjunto 
com o Atelier de Ópera de Setúbal. 
O fim-de-semana de apresentação da 
companhia continuou na rua, ontem, 
com um espectáculo ao ar-livre de in-
terpretação da famosa ária “Nessun 
dorma”, de Giacomo Puccini, por 36 
coralistas acompanhados de outros 
tantos músicos. 

A actuação dispersa por diversos 
locais, das Fontainhas até à Fonte 
Nova, passando pela Avenida Luísa 
Todi e pela Praça do Bocage, levou 
autenticamente a ópera à rua.

Segundo Manuela Palma Rodri-
gues, presidente da Associação Setú-
bal Voz, a estreia da nova companhia 

DR

ficará na história.
 “É um dia histórico para a Asso-

ciação Setúbal Voz, para a cidade de 
Setúbal e para a música portuguesa. 
Nasce uma companhia de ópera na 
terra de Luísa Todi.”, afirma a respon-
sável.

A associação assume publicamen-
te o compromisso de desenvolver a 
ópera em Setúbal. “Significa que um 
grupo de pessoas se responsabiliza 
por realizar espectáculos de ópera 
com regularidade. Mas, no contex-
to desta companhia significa muito 
mais, significa que se pretende fazer 
um trabalho a partir das bases, a 
partir da formação de artistas e de 
públicos, criando conhecimento, cul-
tura, prazer, ensinamentos técnicos, 
informação histórica sobre o canto 
lírico e o espectáculo de ópera.”, disse 
Manuela Palma Rodrigues. A presi-
dente acrescenta que a associação 
prossegue o objectivo de construir a 
felicidade através de uma “sociedade 
mais livre, justa e fraterna”

O espectáculo fundador da Compa-
nhia de Ópera de Setúbal, intitulado 
“Os Fantasmas de Luísa Todi”, decor-
reu no Fórum Municipal Luísa Todi, 
com todos os cuidados inerentes ao 
Covid-19.

O maestro Jorge Salgueiro, que 
concebeu este projecto, explicou 

que se trata de “um espectáculo de 
ópera, livremente inspirado nos fan-
tasmas que atormentaram Luísa Todi 
e que nos atormentam a todos”. Se-
gundo o maestro, “os fantasmas nos 
atormentam além dos das loucuras 
patológicas” são “os da infância, os 
da Natureza, os do amor, os da se-
gurança, os fantasmas da criação e 
da rejeição, os de confinamento e 
liberdade, os da guerra, os da perda, 
os da doença ou os da morte.”

A partir de uma produção da Asso-
ciação Setúbal Voz, com concepção 
geral e direcção artística de Jorge 
Salgueiro; corporalidade e apoio na 
criação, Iolanda Rodrigues; partici-
pação via vídeo, Coro Setúbal Voz e 
com um elenco constituído por Carina 
Matias Ferreira, Célia Inês Nascimento, 
Iolanda Rodrigues, João Mendonza, 
Juliana Telmo, Miká Nunes e Néu Silva; 
projecto de iluminação: Tela Negra; 
cartaz e adereços: Maria Madalena; fo-
tografia, Pedro Soares, numa parceria 
com a Câmara Municipal de Setúbal e 
com o apoio da Junta de Freguesia de 
São Sebastião, União das Freguesias 
de Setúbal, Secil e Setulgeste.

“Magnífico”, “arrebatador”, “emo-
cionante”, foram algumas expressões 
ouvidas no final do espectáculo no 
Fórum Luísa Todi e transmitidas a O 
SETUBALENSE por quem assistiu.
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Setúbal CP, “que coloca trabalhadores em 
trabalho extraordinário excessivo”, 
exige a reposição total da oferta de 
comboios a nível nacional e alega 
que os trabalhadores estão contra a 
proposta de regulamento de carreira 
apresentada pela CP que “extingue as 
categorias profissionais".

Greve parcial 
na Linha do 
Sado de hoje 
a sexta-feira

O Sindicato Ferroviário da Revisão 
Comercial Itinerante marcou uma 
greve parcial, a realizar entre 
segunda e sexta-feira, das 05:00 às 
08:00, pelos trabalhadores da Linha 
do Sado, percurso entre Barreiro 
e Praias do Sado–A.O sindicato 
contesta a gestão operacional da 

António Xavier de Lima, 
reconhecido empresário da 
península de Setúbal, tornou-
se proprietário da Quinta da 
Comenda na década de 1980. 
Mas, após a sua morte, em 
2009, os herdeiros colocaram 
a propriedade à venda por 50 
milhões de euros.

Passados 11 anos a Seven 
Properties – Sociedade de 
Investimentos Imobiliários 
S.A., aceitou o valor e fechou 
negócio.

Esta empresa foi constituída 
em 2006 e o seu presidente do 
conselho de administração está 
identificado como Fernando 

Manuel Neves Gomes. De um 
capital inicial de 50 mil euros, 
em 2017, a empresa passou para 
os 5 milhões de euros. E, de 
acordo com uma reportagem 
publicada pela revista Sábado, 
este aumento de capital surgiu 
em paralelo com a entrada de 
Anna Sjöholm, para vogal do 
conselho.

Na mesma reportagem é 
referido que a actual morada de 
Anna Sjöholm está associada à 
WorldWide Formations. Uma 
empresa especializada em 
paraísos fiscais, que esteve 
envolvida no caso “Panama 
Papers” e tem sede no Dubai.

Propriedade De Xavier de Lima 
para a misteriosa Seven Properties

Câmara inicia expropriação na Comenda 
devido a protocolo “impossível de cumprir”

A Seven Properties - Sociedade de 
Investimentos, actual proprietária da 
Quinta da Comenda, vai exigir registo 
criminal e cartão de cidadão a quem 
quiser aceder ao Parque de Meren-
das e outras áreas da propriedade, às 
quais, pelo menos nas últimas quatro 
décadas, os setubalenses sempre ti-
veram livre acesso, apesar de estarem 
em propriedade privada.

O protocolo que a sociedade de 
investimentos está a exigir foi apre-
sentado à Câmara de Setúbal e, se-
gundo Maria das Dores Meira, “será 
impossível de cumprir”, afinal “como 
ficaria a Lei da Protecção de Dados?” 

Ana Martins Ventura

Registo criminal e 
cartão de cidadão estão 
entre as exigências dos 
novos proprietários da 
Comenda, para quem 
quiser entrar

PARA ASSEGURAR USUFRUTO PÚBLICO

ALEX GASPAR

e o “acordo verbal estabelecido com a 
autarquia”, em Janeiro. Motivos pelos 
quais a autarca está a avançar com o 
processo de expropriação de algumas 
áreas da quinta.

Uma possibilidade que já havia sido 
colocada no início do ano, caso não 
fosse possível chegar a acordo com os 
novos proprietários, que adquiriram 
os 600 hectares em Dezembro de 
2019, depois de firmarem negócio 
com a família do empresário Xavier 
de Lima, por 50 milhões de euros.

Maria das Dores Meira afirma que já 
tem “alguns advogados a trabalhar no 
caso e a situação também foi apresen-
tada às Finanças, para averiguar possi-
bilidades”, mas não nega que “poderá 
não ser possível” expropriar e impedir 
as exigências da Seven Properties.

Além dos factos que a Câmara tem 
em mãos, vários munícipes relatam 
impedimentos no acesso à capela 
de S. Luís, assim como aos trilhos 
abertos pela autarquia, muitas vezes 
utilizados para a prática de ciclismo 
e caminhadas, um deles associado 
inclusive a uma rota dos Caminhos 
de Santiago.

O palácio da Comenda e a quinta envolvente, localizados em pleno Parque Natural da Arrábida, passaram a ser de acesso proibido à circulação pública

No entanto, o jornal foi esclarecido 
de que a Seven Properties é a proprie-
tária da quinta, localizada em plena 
Arrábida, depois de, no início do ano, 
estar em causa se esta sociedade re-
presentava um casal, que estaria a 
optar pelo anonimato.

No princípio, os setubalenses 
podiam continuar no parque, 
mas apenas “até ver”
Em Janeiro, depois de firmada a escri-
tura da Quinta da Comenda, durante 
a primeira sessão de Câmara do ano, 
Maria das Dores Meira garantiu que 
a autarquia estava a negociar com os 
novos proprietários da Comenda, pa-
ra que o Parque de Merendas e o es-
tacionamento de Albarquel se man-
tivessem em utilidade pública. Mas, 
isto seria “até ver”, porque segundo 
os novos proprietários, muito depen-
deria do civismo dos setubalenses.

Os novos proprietários garantiram 
também que o Parque de Merendas 
e o estacionamento de Albarquel, 
embora continuassem a integrar 
propriedade privada, não teriam 
“acesso negado”, afirmava a autarca. 
No entanto ficava o alerta. O futuro 
dependeria muito da forma cívica co-
mo os setubalenses “viessem a tratar 
esses espaços”.

Os proprietários garantiam tam-
bém a livre passagem nos trilhos 
abertos pela Câmara Municipal, pa-
ra caminhadas e outras práticas des-
portivas. Contudo, a manutenção dos 
trilhos ficaria à responsabilidade da 
autarquia, assim como a gestão da ve-
getação envolvente. O que colocava 
algumas dúvidas sobre “responsabili-
dades e custos”, ponderava a autarca.

Perante questões levantadas pela 
oposição PS e PSD, a autarca escla-
receu ainda que, após a reunião com 
os proprietários, ficou claro que o es-
paço “serviria apenas para habitação 
particular”, ficando afastada “a ideia 
de um investimento turístico”.

A traça original do palacete, arqui-
tectura assinada por Raul Lino, seria 
mantida. E a mancha verde de 600 
hectares, localizada em reserva in-
tegral do Parque Natural da Serra da 
Arrábida, permaneceria intocada.

O SETUBALENSE contactou a 
Seven Properties, mas até ao fecho 
desta edição não foi possível obter 
comentários sobre as exigências 

apresentadas aos utilizadores que 
quiserem continuar frequentar o 
Parque de Merendas e outras áreas 
da quinta.
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INICIATIVAENSINO

Associação Garrrbage com
dois novos espaços para trabalhar

Livros de actividades chegam 
sem custos aos alunos do 
concelho no próximo ano

A autarquia de Setúbal aprovou um 
protocolo para cedência de espaços 
do município à Associação Garrrbage, 
que tem mostrado trabalho de âm-
bito social, dinamizando o bairro da 
Bela Vista.

O acordo destina-se à cedência, de 
forma gratuita, de dois espaços: um 
na Rua do Moinho, para uma oficina, 
e outro no Mercado 2 de Abril, neste 
caso uma loja.

A proposta tinha sido apresentada 
formalmente pela equipa de morado-
res da Bela Vista, que pertence aos 
corpos sociais da Garrrbage, a 24 de 
Abril de 2019.

A cedência é válida por um ano 
e renovável por iguais períodos, 
desde que as partes não manifes-

tem intenção de cessar o mesmo e 
com a antecedência de pelo menos 
30 dias.

Em termos das instalações, a 
oficina destina-se ao “desenvol-
vimento de ações relacionadas 
com a recolha e restauro de bens, 
assim como para a realização de 
atividades de caráter formativo, 
ambiental, cultural, solidário e 
comunitário, atividades estas as-
sociadas à melhoria da visibilidade 
dos moradores e dos Bairros da Be-
la Vista e zona envolvente”, segun-
do a Câmara Municipal de Setúbal.

A loja, no Mercado 2 de Abril, tem 
como intenção a exposição de ma-
teriais que sejam restaurados pela 
Associação Garrrbage, a “recolha de 

donativos e eventuais doações”.
O protocolo diz que a autarquia 

“responsabiliza-se pelo pagamento 
das despesas correntes, designada-
mente água e electricidade”, com a 
associação a ter o dever de “manter o 
regular funcionamento dos dois espa-
ços, sob pena de caducar a cedência 
dos mesmos”. O efeito da interrupção 
de funcionamento em casa espaço 
não pode ultrapassar os 60 dias.

A Associação Garrrbage, que 
nasceu em 2014 no âmbito do pro-
grama Nosso Bairro, Nossa Cidade, 
tem como principal objectivo a par-
ticipação dos moradores, existindo 
um grupo de acção pela recolha, 
reabilitação e reutilização de bens 
aproveitáveis. RS

A Câmara Municipal de Setúbal apro-
vou, na última reunião do executivo, 
a atribuição de um apoio financeiro 
que tem como objectivo permitir aos 
agrupamentos de escolas adquirirem 
livros de actividades para os alunos do 
1.º ciclo no próximo ano lectivo.

Através do Plano Nacional de Pro-
moção do Sucesso Escolar, ao qual o 
município se decidiu aliar, a autarquia 
pretende, já em 2020/2021, a “pro-
moção do êxito escolar”. Assim, além 
dos manuais escolares dados pelo Go-
verno, serão oferecidos à totalidade 
dos alunos do ensino básico público 
do concelho os livros de actividades.

A autarquia assinala a medida como 

um contributo para a “igualdade de opor-
tunidades de acesso ao êxito escolar”.

A medida traduz-se, de forma con-
creta, em 15 787 livros de activida-
des, tendo em conta todas as áreas 
disciplinares, anos de escolaridade 
e todos os manuais adoptados nas 
escolas do concelho.

“De acordo com a deliberação ca-
marária, esta medida, traduzida num 
investimento no valor de 142 mil e 
792,54 euros, montante a repartir 
pelos seis agrupamentos de escolas 
de Setúbal no próximo ano lectivo, 
reforça “a política municipal de apoio 
às famílias no âmbito socioeduca-
tivo”, refere ainda a autarquia.  RS

Ana Martins Ventura

Manifestação por 
valorização de carreiras 
na saúde, educação 
e serviços municipais 
percorreu avenidas

DESEMPREGO AUMENTOU 28% NO DISTRITO

Marcha da CGTP contra desemprego junta 400 
manifestantes em desfile pelas ruas da cidade

A União de Sindicatos de Setúbal 
CGTP-IN realizou uma manifestação, 
que uniu 400 trabalhadores de servi-
ços municipais, e outros serviços de 
apoio ao cliente, bem como da saúde 
e educação, com ponto de encontro 
frente ao edifício da Segurança Social, 
em Setúbal, tendo depois percorrido 
a Avenida Luísa Todi, Praça de Bocage 
e Avenida 5 de Outubro.

No decorrer da marcha, Luís Leitão, 
coordenador da União dos Sindicatos 
de Setúbal, referiu a O SETUBALEN-
SE que este é um momento social 
de grande urgência na reivindicação 
"contra a precariedade, por emprego 
com direitos, mais soluções e investi-
mento", sem esquecer o aumento de 
salários, "que por si já seria gerador 
de mais emprego e riqueza”, afirma 
o dirigente sindicalista.

Reivindicações nacionais e dos 

Nos últimos três meses o desemprego aumentou 28,6%, no distrito, com 9244 casos registados

DR

trabalhadores do distrito de Setú-
bal, onde, nos últimos três meses o 
desemprego “aumentou 28,6%, com 
9244 casos registados”.

Sobre o programa de acções pla-
neado pela CGTP para os meses de 
Junho e Julho, Luís Leitão fala de ac-
tos públicos que têm decorrido com 
boa adesão, como a Tribuna Pública 
realizada no Barreiro, para reivindicar 

a reposição de carreiras nos transpor-
tes públicos, de forma a que sejam 
garantidas as condições de segurança

Para a CGTP-IN o caso mais grave 
é o da Transportes Sul do Tejo que, 
alegadamente, não estará a cumprir 
as regras que a Direcção-Geral da 
Saúde emanou, para o serviço públi-
co de transportes. E ainda mantém 
trabalhadores em lay-off, enquanto 

recebe indeminizações compensa-
tórias para prestar o serviço e não 
cortar carreiras.

O sindicalista aproveitou o mo-
mento para ironizar que Junho e Ju-
lho também estão a correr bem para 
as empresas. Em especial, “com o 
protesto na Lauak, que levou a que a 
empresa tirasse 100 colaboradores do 
processo de despedimento colectivo”.

“Queremos trabalhar 		
com dignidade”
Milene Ramos, assistente operacional 
da Câmara Municipal de Setúbal, na 
limpeza de espaços públicos partici-
pou na manifestação para reivindicar 
“a valorização de carreiras”, afirman-
do em seu nome e dos seus colegas 
de serviços: “queremos trabalhar com 
dignidade”.

A trabalhadora da autarquia acu-
sa o Governo de não estar a “re-
tribuir aos funcionários públicos 
os incentivos necessários para a 
realização das suas funções”, nu-
ma abordagem ao Suplemento de 
Insalubridade, Penosidade e Ris-
co que tarde em chegar a todos 
os sectores de risco, sendo este 
“urgente e necessário”.

Também Helena Pereira, traba-
lhadora no grupo Auchan, em Se-
túbal, afirma que a sua presença na 
manifestação tem como objectivo a 
reivindicação do aumento do salário 
e melhor emprego”. A receber hoje 
650,00 Euros depois de 26 anos ao 
serviço da empresa, aponta que mui-
to se falar sobre “subsídio de risco, e 
que os trabalhadores que têm esta-
do na linha da frente a lutar contra 
a Covid-19 são heróis, mas até agora 
não vimos nada”.
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“SOLIDARIEDADE”

Trabalhadores 
da Lauak 
apoiados por 
Junta de São 
Sebastião

Os trabalhadores da Lauak em Setú-
bal concentraram-se no passado dia 
25 de Junho junto às instalações da 
fábrica, na Estrada Vale da Rosa, para 
“protestar contra o processo de des-
pedimento colectivo de 164 funcioná-
rios que a administração da empresa 
multinacional da indústria aeronáutica 
colocou em marcha, face à alegada fal-
ta de encomendas”. Para demonstrar 
“a solidariedade da Junta de Freguesia 
de São Sebastião para com a luta pela 
manutenção dos postos de trabalho”, 
o seu presidente, Nuno Costa, marcou 
presença no local. 

De acordo com comunicado divul-
gado pela Junta de Freguesia, “nesse 
plenário, organizado pelo Sindicato 
dos Trabalhadores das Indústrias 
Transformadoras, Energia e Activi-
dades do Ambiente do Sul (SITE Sul/ 
CGTP-IN), o presidente da Junta de 
Freguesia de São Sebastião dirigiu-se 
aos trabalhadores para lhes comu-
nicar: Estamos aqui para vos dizer 
que a vossa luta é inteiramente justa 
e estão criados os mecanismos que 
podem ser utilizados para proteger o 
vosso emprego, com a solidariedade 
de todos, é essa a sociedade que nós 
queremos. Lutem pelos vossos em-
pregos, têm a nossa solidariedade”. 

Para o autarca, “o lay-off poderá 
ser uma alternativa mais justa, cria-
da exactamente para situações se-
melhantes de quebra de produção, 
alegando que essa é uma medida 
que protege o emprego e a econo-
mia do país”. “O dinheiro dos nossos 
impostos deve servir para proteger 
o emprego, a nossa economia e a so-
brevivência colectiva”, referiu Nuno 
Costa, segundo a mesma nota. 

Maria Carolina Coelho

Maria Carolina Coelho

Jardins de Monte Belo 
Sul e do Bairro Afonso 
Costa e Escola Básica 
nº7 da Fonte do Lavra 
alvo de intervenção

MELHORES CONDIÇÕES PARA A POPULAÇÃO

Freguesia de São Sebastião 
avança com requalificação
de espaços públicos

A Junta de Freguesia de São Sebastião, 
em Setúbal, tem em execução três in-
tervenções, a acontecer com o objec-
tivo de dotar os espaços de melhores 
condições para a população. No Jardim 
de Monte Belo Sul está em curso um 
projecto de requalificação, que surge 
“no âmbito da estratégia delineada 
pela Junta de Freguesia de São Sebas-
tião, em parceria com o município de 
Setúbal, para regenerar alguns locais 
do território que se encontravam suba-
proveitados”. Para o efeito, no local vão 
proceder à “instalação de mobiliário 
urbano e novos equipamentos, à re-
novação de estruturas e à regeneração 
do espaço verde”. 

A acção, realizada, também, com 
o objectivo de “dinamizar no espa-
ço eventos culturais”, inclui, ainda, 
a instalação de “uma pérgula de 

Intervenção a ser realizada no Jardim de Monte Belo Sul pretende aumentar atractividade do local

DR

sombreamento, mesas e bancos de 
piquenique, máquinas de ginástica, 
bebedouro e suporte metálico para 
parqueamento de bicicletas”, refere 
a Junta de Freguesia de São Sebastião 
em comunicado. “A recuperação do 
anfiteatro, muretes e calçadas está 
igualmente prevista, assim como o 
embelezamento do espaço verde”, 
lê-se na mesma nota.

Também a Escola Básica nº7 da 
Fonte do Lavra está a ser alvo de 
uma intervenção, através da “ins-
talação de flexipiso [superfícies de 
segurança e desportivas] junto ao 
seu equipamento lúdico”. A obra, 
que se encontra em fase de conclu-
são, “resulta de uma parceria entre a 
Associação de Pais da Escola Básica 

nº7 da Fonte do Lavra e a Junta de 
Freguesia de São Sebastião”. “A au-
tarquia procedeu, em Novembro, à 
preparação do solo, nomeadamente à 
remoção de areias, rebaixamento do 
piso e colocação de lancil à volta do 
equipamento. As etapas posteriores 
ficaram a cargo da associação de pais, 
que contratou uma empresa espe-
cializada para efectuar o trabalho”, 
explica a Junta de Freguesia.

Com a realização desta emprei-
tada, “os serviços operacionais vão 
proceder, também, a uma adaptação 
da rampa de acesso ao equipamento, 
de forma a beneficiar a circulação de 
pessoas com mobilidade reduzida” e 
a associação de pais “tomou a decisão 
de suportar os custos da instalação de 
um piso mais confortável”. 

Por sua vez, no jardim do Bairro 
Afonso Costa, a requalificação do es-
paço, “realizada em parceria com a 
Câmara Municipal de Setúbal”, inclui 
a “instalação de um conjunto de equi-
pamentos, recuperação de estruturas, 
melhoria de acessibilidades e do par-
que lúdico infantil”. O projeto, “aprova-
do pelos moradores do Bairro Afonso 
Costa, numa reunião descentralizada 
realizada em Maio de 2019”, arrancou 
no final do passado mês de Junho. 

É o número de intervenções que 
a Freguesia de São Sebastião 
tem em execução, incluindo a 
requalificação a acontecer no 
Bairro Humberto Delgado

04

BREVES

Por não ser possível realizar 
este ano o Piquenicão 
Concelhio presencialmente 
devido à Covid-19, “a Câmara 
Municipal de Setúbal e 
as juntas de freguesia do 
concelho decidiram assinalar a 
sua 17.ª edição com a entrega 
de lembranças aos que 
participaram nas últimas duas 
edições”. Para o efeito, a Junta 
de Freguesia de São Sebastião 
entregou “sacos com produtos 
típicos a duas centenas de 
seniores da freguesia”.

A Junta de Freguesia do 
Sado procedeu, no passado 
dia 30 de Junho, à limpeza e 
desmatação dos acessos ao 
Moinho de Maré da Mourisca, 
de forma a tornar “mais 
aprazível o local para quem 
visita a unidade turística e 
de lazer”. Para que o espaço 
continue com boas condições, 
“caberá a cada um pugnar pela 
boa utilização, garantindo a 
preservação da natureza”, 
refere a Junta de Freguesia em 
comunicado.

17.ª EDIÇÃO
Piquenicão 
assinalado com 
lembranças

DESMATAÇÃO
Acessos ao 
Moinho de Maré 
limpos

“SOLIDARIEDADE”

DR

DR
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Entrevista

“O ciclo do PCP na gestão da Câmara está 
esgotado, não tem estratégia de futuro”
O PS coloca-se na linha 
da governação da 
Câmara de Setúbal nas 
autárquicas de 2021. 
Fala em novas ideias e 
nova dinâmica

O SETUBALENSE

Humberto Lameiras

Para o PS o ciclo político da 
gestão comunista na Câmara de 
Setúbal acabou. Em entrevista a 
O SETUBALENSE, Paulo Lopes, 
vereador e presidente da Concelhia 
socialista, acusa o executivo de 
Maria das Dores Meira de já não 
ter nem ideias nem dinâmica 
para resolver os problemas do 
concelho. Diz que o PCP se sente 
dono da razão mas, nas ruas, as 
pessoas estão saturadas pela falta 
de soluções efectivas. Afirma que 
a descida do IMI foi show off, tem 
a certeza que o estacionamento 
pago não acautela os residentes 
e crítica as cancelas no acesso às 
praias da Arrábida. Para o vereador 
não há dúvidas que o futuro e 
desenvolvimento de Setúbal passa 
pela gestão socialista.
Que balanço faz da governação 
da Câmara de Setúbal, pela 
maioria comunista, durante 
estes quase três anos do actual 
mandato?
Setúbal está há 20 anos com gestão 
do Partido Comunista e, ao fim 
deste tempo, constatamos que não 
têm novas soluções para resolver 
problemas, não há capacidade 
para inovar. Estes quase três anos 
representam bem o fim de um ciclo 
do PCP na governação do município.
É preciso que se faça diferente, 
com novos protagonistas, novas 
ideias, nova dinâmica e visão que 
alavanque o concelho de Setúbal 
para os próximos tempos. O PS 
tem essa nova dinâmica. Partimos 
para as autárquicas de 2021 com 
confiança de que somos futuro em 
Setúbal.
A CDU nas autárquicas de 2017, 
em Setúbal, em contraciclo a 
outros concelhos do distrito, 
reforçou a maioria. Isso pode 

uma oportunidade para nascer um 
novo ciclo político com uma visão 
mais moderna.
Sobre o PS, como avalia o 
trabalho autárquico que tem 
feito neste mesmo período?
Nos últimos três anos levantámos 
muitos dos temas quentes na 
discussão autárquica, temos 
estado presentes em todos os 
órgãos e com muita dinâmica junto 
da sociedade civil. O PS é a única 
alternativa de poder. Lideramos a 
batalha contra a taxa de Imposto 
sobre Imóveis (IMI) em Setúbal, 
contra o estacionamento tarifado 
que aumentou exponencialmente, 
novas opções no acesso às praias 
da Arrábida, complemento da 
resposta à pandemia Covid-19 

e no Orçamento da Câmara; o 
PS tem estado em toda a linha e 
demonstrado que tem gente capaz 
de dar início a uma nova gestão da 
Câmara.
Pela primeira vez o executivo 
baixo o Imposto Municipal sobre 
Imóvesi (IMI), mas o PS exigia 
uma taxa ainda mais reduzida.
Há mais de dez anos que o PS 
propõe a redução gradual do IMI da 
taxa máxima – que se tem praticado 
em Setúbal - para a mínima, mas o 
executivo do PCP chumbou sempre 
as nossas propostas. Agora vir 
reduzir o IMI em 0,01% e depois 
aumentar o estacionamento pago é 
dar com meia mão para depois tirar 
com as duas. O que a maioria dos 
setubalenses poupa por ano com 
esta redução insignificante de IMI 
nem dá para pagar dois cartões de 
estacionamento para residentes no 
mesmo agregado familiar.
É verdade que Setúbal já não aplica 
a taxa máxima de IMI, 0,45%, 
passou para 0,44%, mas continua 
a ser o concelho do distrito com 
a taxa mais elevada. Isto é uma 
medida de ‘show off’.
O argumento do executivo para 
aplicar esta redução de IMI é 
responder ao momento muito 
difícil que estamos a passar com a 
pandemia, mas isso só vai ter efeito 
em 2021, e coisa ínfima. O PS tinha 
apresentado uma proposta para o 
IMI de 2019, que é pago este ano, 
de 0,40%, o PCP não aceitou. Se 
tivesse aceitado, agora sim neste 
período difícil, os setubalenses iriam 
pagar menos IMI.
Apesar de discordar desta 
redução o PS absteve-se. 
Depois de uma luta de vários anos 
para que a taxa de IMI baixasse, 
entendemos que não iriamos votar 
contra porque, apesar de tudo, há 
uma baixa, apesar de insignificante. 
Mas não ficamos de maneira alguma 
satisfeitos e criticámos o executivo 
por esta medida não ter um impacto 
real nos bolsos dos munícipes.    
Outra das críticas do PS é sobre 
o projecto de estacionamento 
tarifado. No que discorda?
O PS foi sempre contra o novo 
projecto de estacionamento 
pago em Setúbal nos moldes em 

trazer dificuldades ao PS para 
vencer a Câmara?
Não. Nos últimos três anos de 
mandato, na discussão dos temas 
mais quentes, confirma-se um 
PCP em fim de ciclo. O reforço que 
conseguiu nas últimas autárquicas 
foi conjuntural; muito devido a 
Maria das Dores Meira que tem um 
‘apport’ grande em Setúbal, mas que 
se desgastou. O PS anda nas ruas a 
falar com as pessoas, e transmitem-
nos saturação com esta maioria na 
Câmara.
Este ciclo encerra-se 
definitivamente também porque a 
actual presidente, Maria das Dores 
Meira, não se pode recandidatar por 
ter atingido o limite de mandatos. 
Portanto, há aqui um ‘terminus’ e 

PAULO LOPES VEREADOR PS NA CÂMARA DE SETÚBAL

Reduzir o IMI 
em 0,01% e 
aumentar o 
estacionamento 
pago é dar com 
meia mão para 
tirar com as 
duas
Paulo Lopes
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Vitória perde no Bonfim com Paços de Ferreira p12

Os socialistas do distrito vão 
decidir, a 17 e 18 deste mês, o 
presidente da Federação de 
Setúbal para o próximo mandato, 
que terá como primeiro grande 
embate político as autárquicas 
de 2021. António Mendonça 
Mendes, actual presidente 
desta estrutura, recandidata-se, 
e vai ter de medir votos com o 
candidato Carlos Gordo.

Para Paulo Lopes não há 
dúvidas que “o candidato certo 
é António Mendes; tem o meu 
apoio”. Na Federação de Setúbal, 
“já provou as suas capacidades 
de liderança quando nas 
autárquicas de 2017 conduziu 
o partido à vitória em cinco 
concelhos do distrito. Reforçou 
a votação nos que já governava e 
conquistou três câmaras ao PCP, 
para além de ter subido a votação 
em outras autarquias”.

PS Federação Militantes vão 
decidir entre António Mendes 
ou Carlos Gordo

Esta onda ganhadora do PS no 
distrito, com António Mendes, 
verificou-se ainda nas eleições 
europeias e nas legislativas 
de 2019 com os socialistas a 
elegerem 9 deputados pelo 
distrito.

O que não correu bem ao PS 
foram as autárquicas no concelho 
de Setúbal, em que a maioria 
comunista, em contraciclo, 
reforçou a sua posição na 
Câmara. Para Paulo Lopes este 
foi um resultado “meramente 
conjuntural” e diz estar confiante 
que “o PS vai ganhar Setúbal”, o 
que não revela é se vai encabeçar 
a lista socialista à Câmara sadina.

“A escolha dos candidatos tem 
um tempo próprio. O que posso 
dizer é que sou presidente da 
Concelhia de Setúbal e vereador, 
portanto um dos rostos do PS em 
Setúbal”.

PUBLICIDADE

Reserve
o seu 
livro com 
desconto

Reserve o seu exemplar do livro que O SETUBALENSE
vai publicar no final deste mês e poupe 2,5 euros. 

Reservas pelo telefone 265094037
ou email dulce.lanca@osetubalense.com

Preço para reserva 12,5 euros (IVA incluído)

ALMADA
265 520 716

SETÚBAL
265 094 354

SEIXAL
265 092 725

MONTIJO
212 318 392

MOITA
212 047 599
BARREIRO

212 047 599
PALMELA

212 384 894
ALCOCHETE
937 081 515

OUTROS 
CONCELHOS
212 383 228

ANUNCIE 
NO SEU 
DIÁRIO 

DA REGIÃO

sectores, a maioria não aceitou. De 
umas disseram que já estavam a ser 
implementadas, a outras disseram 
ser da responsabilidade do Governo, 
e com outras não concordaram; 
ou seja, arranjaram sempre uma 
desculpa para não aceitar. 
O PS Setúbal já desenhou 
algum plano de recuperação 
económica e social para o futuro 
do concelho?
O projecto para os próximos 
anos tem de passar, entre outras 
medidas, pela recuperação das 
empresas, reconstrução da 
economia e apoio às famílias.
O próximo mandato autárquico 
vai ter um peso muito forte nesta 
recuperação económica e social 
no âmbito local. Neste momento 
estamos a desenhar esse projecto 
com medidas concretas para o 
futuro, isto independentemente 
do que tem de ser feito já; foi o 
que apresentámos no pacote de 17 
medidas para Setúbal.
O projecto de recuperação para 
Setúbal tem de estar em linha com 
o projecto Nacional e o projecto 
europeu, para não correr o risco de 
ficar para trás.

que foi apresentado pela maioria 
comunista. Estamos a falar de 
um aumento de mais de 500% 
do número de lugares pagos em 
Setúbal, e por um período de 40 
anos. O alargamento das áreas 
para estacionamento pago em 
Setúbal não faz qualquer sentido. 
Veja-se o caso de zonas meramente 
residenciais, para que serve o 
estacionamento tarifado?
O estacionamento tarifado serve 
para promover a rotatividade do 
lugar. Nas zonas residenciais, onde 
não existe um procura de espaços 
comerciais ou de serviços, porquê 
tarifar? Se as pessoas estão em casa 
não faz sentido aplicar-lhes uma 
taxa de estacionamento. Isto apenas 
serve para promover um acréscimo 
da receita da Câmara.
Por isso o PS votou contra. A 
Câmara de Setúbal vai entregar à 
empresa que ganhar a concessão 
o monopólio do estacionamento 
à superfície que, depois de ter 
conseguido ganhos, vai construir 
estacionamento subterrâneo, 
também pago, isto por 40 anos; é 
hipotecar o futuro.
Referiu que o PS não concorda 
como o executivo decidiu 
restringir o acesso às praias da 
Arrábida. Que opção tomaria?
Defendemos uma Arrábida de todos 
e para todos. Não concordamos 
com anos consecutivos de cancelas 
a impedirem o acesso a uma jóia da 
nossa cidade, esta é mais uma prova 
que o ciclo do PCP na gestão da 
Câmara de Setúbal está esgotado, 
não tem qualquer estratégia de 
futuro. 
Temos visitado os concessionários 
das praias da Arrábida e estão 
preocupados. Aliou-se aqui uma 
tempestade com o problema da 
pandemia e o da mobilidade. O 
cenário que todos eles traçaram é 
extraordinariamente negativo.
O PS apresentou algumas soluções 
alternativas para o acesso às praias, 
em reunião de Câmara e Assembleia 
Municipal, mas o PCP continua a 
considerar que todas as soluções 
que a oposição apresenta são para 
rejeitar, isto revela que se sentem 
donos e senhores das soluções 
perfeitas e infalíveis.
As cancelas não são solução, tem 
de ser feito um plano estratégico 

para acabar com esta situação. O 
PS está a preparar uma estratégia 
que não se fica pelo cerceamento 
da mobilidade. As soluções passam 
pelo reforço da vigilância e abrir o 
trânsito num só sentido criando 
bolsas de estacionamento ao 
longo do percurso e também mais 
transportes públicos. Mas no caso 
deste ano, deveria ter-se pensado 
melhor sobre o transporte público, 
porque as pessoas têm medo de o 
usar por causa da pandemia. Mas 
o que a Câmara fez foi manter a 
mesma solução de há três anos. 
Como avalia as medidas da 
autarquia e do Governo quanto a 
esta pandemia ? 
Ninguém estava preparado para 
isto. No início fomos referência 
na mitigação da pandemia, mas 
quando começámos a desconfinar 
surgiram focos. O Governo tem 
tido uma acção de excelência, mas 
não podemos cometer erros no 
desconfinamento.
Na Câmara municipal o PS apoia 
todas as medidas de combate à 
pandemia. Quando lutamos numa 
batalha como esta, temos de estar 
todos juntos. Depois haverá tempo 
para analisar o que se poderia ter 
feito melhor.
Mas mesmo neste quadro, quando 
o PS apresentou um pacote de 17 
medidas para complementar o que 
o executivo estava a fazer em vários 

Entrevista a Maria das Dores 
Meira na semana de 13 
No quadro deste pequeno ciclo 
de entrevistas aos eleitos das 
diversas forças representadas 
na Câmara Municipal de Setúbal, 

O SETUBALENSE vai publicar em 
breve entrevista com Maria das 
Dores Meira. A entrevista está 
agendada para a semana que vem.

O próximo 
mandato 
autárquico vai 
ter um peso 
muito forte na 
recuperação 
económica e 
social no âmbito 
local 
Paulo Lopes
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Paulo Ribeiro ganha distrital do PSD 
contra deputados de Rui Rio

Paulo Ribeiro é o novo presidente da 
Comissão Política Distrital de Setú-
bal do PSD, depois da vitória sobre 
Pedro Tomás, na última sexta-feira, 
por uma diferença de 145 votos. 
Ganhou a lista da corrente de Bruno 
Vitorino – ex-presidente do órgão, 
agora eleito na lista de Ribeiro para 
a presidência da Mesa da Assembleia 
Distrital – perante a lista represen-
tativa dos apoiantes de Rui Rio, da 
corrente de Nuno Carvalho.

A candidatura de Paulo Ribeiro 
venceu em oito dos 13 concelhos – 
Almada, Barreiro, Grândola, Moita, 
Montijo, Palmela, Santiago do Ca-
cém e Sesimbra – com um total de 
591 votos. Já Pedro Tomás triunfou 
em Alcácer do Sal, Alcochete, Sei-
xal, Setúbal e Sines, totalizando 446 
votos.

No final, Bruno Vitorino mostrou-
-se corrosivo em relação à candida-
tura opositora. “Foi uma derrota 
estrondosa da coligação negativa 
e de interesses. Foi a derrota dos 
actuais deputados Nuno Carvalho, 
Fernando Negrão e Fernanda Velez, 
dos ex-presidentes da distrital, como 
Lucília Ferra e Luís Rodrigues. Prova 
que as pessoas rejeitam coligações 
negativas”, considerou o social-de-
mocrata, deixando à evidência que 
o machado de guerra entre as duas 
correntes ainda não foi enterrado.

Do lado da candidatura de Pe-
dro Tomás, fonte que prefere não 
se identificar admitiu que “foi uma 
vitória contra a direcção nacional, 
contra os deputados”. “Os militantes 
reconheceram claramente o traba-
lho de Bruno Vitorino. Paulo Ribei-

Mário Rui Sobral   		
Francisco Alves Rito

Divisão por sanar. 
Bruno Vitorino fala em 
“derrota estrondosa da 
coligação negativa e de 
interesses”. Polémica 
rebenta no Barreiro

ELEIÇÕES DEBAIXO DE CLIMA DE TENSÃO

O SETUBALENSE

Paulo Ribeiro venceu em oito  das 13 concelhias, destacando-se no Barreiro

gem, que tinha no remetente a sigla 
DGS, mencionava: “Alerta Covid-19. 
Surto pandémico na Santa Casa da 
Misericórdia do Barreiro. Perigo de 
contágio. Situação de Estado de 
Emergência. Por favor fique em ca-
sa.” A situação acabou por motivar 
um desmentido público da Santa 
Casa, que participou o caso às auto-
ridades para avançar judicialmente.

Tal como Tiago Sousa Santos, 
presidente da JSD Distrital, Bruno 
Vitorino estabelece uma relação 
entre o caso e as eleições. Vitorino 
deixa implícito que a mensagem terá 
partido de alguém ligado à candida-
tura de Pedro Tomás. É que a SMS 
apelava a que todos ficassem em 
casa e logo na concelhia onde viria 
a registar-se maior número de vo-
tantes no distrito e maior diferença 
a favor de Paulo Ribeiro – 209 votos, 
contra apenas cinco de Pedro Tomás 
– desequilibrando definitivamente 
os pratos da balança. “Este não é um 
caso de política, mas sim de polícia. 
Percebe-se quem serve. É tão bai-
xo e inacreditável como inaceitável. 
Nunca vi nada assim em 30 anos de 
PSD. Apresentaremos esta semana 
queixa às entidades competentes”, 
atirou, explicando a suspeita: “Apa-
rentemente [a SMS] foi só enviada 
para militantes. Ligámos à provedo-
ra e também para a DGS. É tudo falso 
e mais ninguém de fora do PSD terá 
recebido [a mensagem].”

Paulo Ribeiro está ao lado de Bru-
no Vitorino. “É uma questão de polí-
cia. Será feita participação criminal, 
confiando na justiça para que sejam 
responsabilizados os autores mate-
riais e morais deste crime”, disse.

Mas do lado oposto, Pedro Tomás 
devolve as suspeições. “Espero que 
se chegue ao fundo da questão. Não 
sei se a SMS veio do PSD, se veio da 
lista A [de Paulo Ribeiro e Bruno Vi-
torino], para criar inimigos que não 
existem. Estou plenamente con-
vencido de que não partiu da nossa 
candidatura e se beneficiou alguém 
foi a lista A, criando inimigos que não 
existem”, disparou.

O caso fica agora entregue às au-
toridades.

Em simultâneo com o sufrágio 
para a distrital decorreram 
eleições para seis concelhias 
laranjas. Fernando Monteiro 
foi eleito para a presidência da 
Comissão Política da Secção de 
Setúbal com 129 votos entre um 
total de 165 votantes, registando-
se ainda 28 votos em branco e 
oito nulos. Sucede assim no cargo 
a Nuno Carvalho, vereador na 

Secção de Setúbal  Fernando Monteiro 
sucede a Nuno Carvalho e aponta objectivos

contarmos com todos.” O  foco 
está já nas autárquicas. “Um 
bom resultado será aumentar 
o número de mandatos mas 
o objectivo do PSD é ganhar a 
Câmara de Setúbal”, avançou.

Foram ainda eleitos: Nuno 
Matias (Almada), Luís Murtilhas 
(Barreiro), Luís Nascimento 
(Moita), João Afonso (Montijo) e 
Roberto Cortegano (Palmela).

ro perdeu em Setúbal e Seixal, mas 
isso não impede que todas as sec-
ções respeitem as decisões da nova 
comissão política e as suas escolhas 
futuras”, acrescentou a mesma fon-
te, reforçando que a nova comissão 
política “tem legitimidade para fazer 
as suas escolhas nas autárquicas” 
que se realizam já em 2021.

Já Paulo Ribeiro lembrou não ser 
defensor da unanimidade, mas sim 
da unidade na acção. “Tudo farei 
para que o PSD se apresente aos 
eleitores como um partido unido, 
com uma mensagem política clara, 
que transmita confiança e uma alter-
nativa forte a esta esquerda que nos 
governa. Para isso conto com todos 
os que estejam disponíveis”, vincou.

Porém, Pedro Tomás lembra que 
é preciso mais do que palavras para 
se alcançar unidade. “Não basta vir 
dizer que se quer união e depois fa-
zerem de nós alvos de ataques cons-
tantes. É triste e não é o caminho 
que o partido precisa. As eleições 
acabaram. Devíamos estar unidos 
e não a dividir o partido, a torná-lo 
enfraquecido”, lamentou.

SMS falso agrava divergências
O processo eleitoral de sexta-feira 
ficou marcado pela polémica de uma 
SMS falsa, enviada nesse mesmo 
dia a militantes do Barreiro, dando 
conta de um surto pandémico na 
Misericórdia local e apelando a que 
todos ficassem em casa. A mensa-

Câmara de Setúbal e deputado do 
PSD à Assembleia da República.

“Foi um excelente resultado, 
numa votação que, apesar de 
contar apenas com uma única 
lista, decorreu com grande 
sentido de militância”, analisou 
o novo líder da secção da capital 
do distrito, adiantando: “Agora 
é preparar o futuro, construir 
uma alternativa para Setúbal e 



O tradicional gaspacho, as saladas 
frescas de Verão e as sempre 
apreciadas beldroegas integram 
as ementas que, desde o passado 
sábado e até ao próximo dia 12, 
estão em destaque nas mesas de 
nove restaurantes do concelho de 
Grândola, no âmbito de mais uma 

edição das semanas gastronómicas 
dedicadas às referidas iguarias.
“Nos restaurantes aderentes vão 
ser servidas as tradicionais açordas 
de beldroegas com toucinho 
ou queijo fresco, o gaspacho 
acompanhado com peixe frito ou 
grelhado e cerca de duas dezenas 

de sugestões de saladas”, revela 
a Câmara Municipal de Grândola, 
entidade promotora da iniciativa 
que foi lançada em 2015 e que 
“dá a conhecer os produtos mais 
característicos de cada mês” 
naquele território do litoral 
alentejano.
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Grândola serve 
gaspacho, 
saladas frescas 
e beldroegas

Julho iniciou o debate político com 
uma importante reunião plenária 
sobre "A resposta à COVID-19 na 
Grande Lisboa nos transportes e 

na habitação".
No final do mês passado, segundo 

dados da Direcção Geral de Saúde 
(DGS), os casos de Covid-19 em Por-
tugal ascendiam aos 42.141, sendo que 
a maioria de novos casos se concentra-
va na Região de Lisboa e Vale do Tejo, 
onde se confirmavam 19.165 infecta-
dos. Aqui, registava-se não só o maior 
número de surtos mas também 45% 
dos infectados em todo o país!

Sabemos também que parte signi-
ficativa destes números se concentra 
em comunidades com reduzida capaci-
dade socioeconómica, cuja população 
teve maior dificuldade em cumprir o 
isolamento. Falamos de muitas pessoas 
que não têm acesso a uma habitação 
digna, um dos mais básicos direitos 
previstos na Constituição da República 
Portuguesa, que lhes permita assegurar 
as condições de higiene para si e para as 
suas famílias. Bem perto de nós, aqui na 
península de Setúbal, podemos citar a 
título de exemplo os casos do Bairro do 
Torrão e das Terras da Costa em Alma-
da, da Quinta da Parvoíce em Setúbal, 
do Bairro da Jamaica no Seixal... E não 
podemos esquecer as pessoas em si-
tuação de sem-abrigo - cujo número, 
só na cidade de Setúbal, aumentou 
em 150% - , migrantes e requerentes 
de asilo.

Por outro lado, os transportes públi-
cos sempre se evidenciaram como uma 
prioridade para grande parte desta po-
pulação, sobretudo para os que vivem 
nas localidades limítrofes de Lisboa e 
se deslocam diariamente para a capital 
por motivos profissionais. Ora se du-
rante o estado de emergência houve 

Fragilidades...

OPINIÃO

Cristina Rodrigues 

uma quebra acentuada da procura 
deste serviço, com o desconfinamento 
voltou a aumentar exponencialmente o 
seu número de utentes.... Com todas as 
consequências que isso implica! Como 
manter o distanciamento social em ho-
ra de ponta, se todos queremos chegar 
aos mesmos locais dentro da mesma 
janela horária? E com a agravante de 
que a oferta é, agora, ainda mais redu-
zida do que anteriormente quando os 
utentes já reclamavam mais horários e 
melhores condições!

Recentemente, o Ministro das Infra-
-estruturas declarou não haver “capaci-
dade na infra-estrutura para aumentar 
o número de comboios em circulação”. 
Avançou também que está a ser prepa-
rado um estudo para perceber o que 
é possível fazer em termos de reforço 
dessa mesma capacidade.  Um estudo 
que vai demorar cerca de três meses a 
estar concluído. Pergunto-me quanto 
tempo demorará depois a implemen-
tação das medidas resultantes desse 
trabalho... E o que farão os utentes en-
tretanto? Como garantir a segurança 
destas pessoas?

O Governo devia ter antecipado es-
ta situação, adoptando medidas que 
assegurassem o cumprimento das re-
comendações da DGS! Mas, de facto, 
o Governo devia ter realizado um in-
vestimento sério nestes dois sectores 
tão importantes para a população, ao 
longo de todos estes anos!

E o que começou por ser "apenas" 
uma crise sanitária revelou, e continua 
a revelar, todas as fragilidades do nosso 
sistema económico e social. E, como 
sempre, quem mais sofre é quem me-
nos tem e quem mais precisa de apoio. 
Este não um “normal” a que queira re-
gressar!
Deputada do PAN

Corrigir várias patologias no betão armado é o objectivo das 
obras de reparação que estão a decorrer no túnel ferroviário do 
Pragal, Almada, localizado ao quilómetro 5,984 da Linha do Sul. A 
empreitada da Infra-estrutruras de Portugal está orçada em 250 mil 
euros e tem um prazo de execução de 180 dias. A circulação não será 
condicionada, revelou a empresa. O túnel do Pragal tem 903 metros 
de comprimento, 8,5 de largura por 7 de altura, e foi construído em 
duas fases, nos anos de 1960 e depois nos de 1990.

FOTOLEGENDA

Túnel do Pragal 
em reparação por 
180 dias e sem 
afectar circulação

DR

Mário Rui Sobral

Famílias carenciadas 
residem na cidade e em 
Torrão, Sta. Susana, Sta. 
Catarina, Montevil, Vale 
de Guizo e Arêz

PROJECTO SOLIDÁRIO

Voluntários por Alcácer fazem quase 
cinco mil quilómetros em quatro 
meses para apoiar 232 pessoas

Até 30 de Junho foram quase cinco mil 
(4 985) quilómetros percorridos em 
347 visitas para apoiar 232 pessoas de 
75 famílias carenciadas. Os números 
resumem, em jeito de balanço, cerca 
de quatro meses de acção do projecto 
de voluntariado “Nós por Alcácer”, que 

tem vindo a ajudar agregados familia-
res do concelho do litoral alentejano, 
sinalizados pelos parceiros sociais e 
pelo Sector de Acção Social da respec-
tiva Câmara Municipal.

“As famílias abrangidas pelo traba-
lho dos voluntários residem princi-
palmente na cidade e bairros de Al-
cácer, assim como no Torrão, Santa 
Susana, Santa Catarina, Montevil, 
Vale de Guizo e Arêz”, revela a au-
tarquia, com base numa relação que 
foi remetida ao município pelo grupo 
de voluntários, elencando os apoios 
concedidos. As ajudas englobaram 
“comida confeccionada, produtos 
para confeccionar, pão, lacticínios, 
fraldas, produtos hortícolas, roupa in-

dividual, atoalhados, roupa de cama, 
loiças, brinquedos, livros, produtos 
de higiene e limpeza, equipamento 
informático, electrodomésticos e 
mobiliário, entre outros”.

No mesmo documento, realça ainda 
a edilidade, os voluntários enaltecem 
o contributo da Câmara, destacando 
a “sensibilidade e disponibilidade 
de meios” por parte do município – 
“Pavilhão Municipal dos Desportos, 
viaturas, máscaras, gel desinfectante, 
seguro e bens de consumo" são, entre 
outros, exemplos apontados.

O  grupo tem “realizado também 
a distribuição de bens doados pelo 
Banco Alimentar Contra a Fome”, 
sublinha a autarquia, a concluir.
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Desporto

PRÉMIOS O SETUBALENSE ~ O SEU DIÁRIO DA REGIÃO

1.º Makaridze 	 9

2.º Artur Jorge 	 4

3.º Éder Bessa 	 4

4.º Carlinhos 	 3

1.º Carlinhos  	 4

2.º Guedes 	 4 

3.º Berto 	 3

4.º Zequinha 	 2

1.º André Sousa	
2.º Jubal
3.º Nuno Valente

Será atribuído no final da época 
ao jogador que mais se destaque 
nesta categoria

1.º Éber Bessa 	 5

2.º Guedes 	 2

3.º Nuno Valente 	 2

4.º Zequinha   	 2

CLASSIFICAÇÃO 	 CITAÇÕES CLASSIFICAÇÃO 	 GOLOS CLASSIFICAÇÃO 	 CLASSIFICAÇÃO 	 CITAÇÕES CLASSIFICAÇÃO 	 ASSISTÊNCIAS

PRÉMIO REGULARIDADE PRÉMIO MELHOR MARCADOR PRÉMIO DISCIPLINA PRÉMIO REVELAÇÃO PRÉMIO ASSISTÊNCIAS

Vitória permite reviravolta depois de estar a vencer 2-0 

O Vitória FC somou sábado a quarta 
derrota consecutiva na I Liga ao per-
der por 3-2, no Estádio do Bonfim, 
com o Paços de Ferreira numa partida 
em que foi para o intervalo a vencer 
por 2-0 com golos de Mathiola e Pir-
ri. Com mais este desaire, a equipa 
treinada por Meyong, que substituiu 
quinta-feira Julio Velázquez no co-
mando técnico, aumenta para 12 o 
número de partidas sem ganhar.

Os pacenses, que marcaram por 
Douglas Tanque, Maracás e Denilson 
(todos na segunda parte), somam 
agora 34 pontos, registo que os afasta 
da zona de perigo onde está o Vitó-
ria, que segue na zona perigosa, com 
30 pontos, mais três que o penúltimo 
classificado, Portimonense que per-
deu no mesmo dia na recepção ao V. 
Guimarães (0-1).

Apesar de ter ido para o intervalo 
a vencer por 2-0, com golos de Ma-
thiola (27 minutos) e Pirri (45+4), o 
Vitória, que teve quatro ‘baixas’ por 
castigo (Zequinha, Sílvio, Leandrinho 
e Guedes), não teve capacidade para 
impedir a ‘cambalhota’ no marcador 
por parte de um Paços de Ferreira 
que foi, à excepção da posse de bola 

JÁ SÃO 12 JOGOS SEM GANHAR

do jogo, o sucessor de Julio Veláz-
quez foi categórico. “Têm o direito 
de exigir. Os adeptos querem resul-
tados e nós temos a obrigação de dar 
esses resultados. O Vitória não é um 
clube pequeno. Esta pressão tem de 
ser usada para crescer. Cabe-nos me-
lhorar a situação e ganhar jogos. Hoje 
não foi possível, tentámos, fizemos 
uma segunda parte para esquecer”. 

Questionado sobre se se mantém 
em funções, Meyong foi peremptó-
rio. “Não sei. Estou aqui, com muito 
gosto, até chegar alguém. Vou fazer 
tudo para ganhar os jogos e selar a 
manutenção”.

Desacatos após final 		
do jogo ferem adepto
O final do jogo Vitória -Paços de Fer-
reira ficou marcado por uma carga 
policial sobre alguns adeptos sadinos 
que se encontravam no exterior do 
Estádio do Bonfim. Descontentes pe-
lo facto de a sua equipa não vencer há 
12 jornadas seguidas no campeonato, 
os adeptos, que estiveram a assistir 
ao encontro num restaurante locali-
zado nas instalações do estádio, con-
testaram a equipa agora treinada por 
Meyong e envolveram-se numa acesa 
discussão.

Com os ânimos exaltados, um 
adepto confrontou directamente 
um elemento da Polícia de Seguran-
ça Pública (PSP) que estava junto às 
barreiras de proteção, motivando a 
carga policial e acabando por ser atin-
gido na cabeça, ficando a sangrar de 
forma abundante. Ao que apurámos, 
ninguém foi detido.

os pacenses chegaram à igualdade, 
aos 61, por Maracás, que, também 
de cabeça, fez o 2-2 frente a um Vi-
tória incapaz de suster as incursões 
adversárias.

Numa segunda parte em que o 
Paços de Ferreira dominou a seu 
bel-prazer, frente a um Vitória sem 
capacidade de reação, o golo da revi-
ravolta chegou, sem surpresa, aos 71 
minutos: Denilson, que tinha entrado 
aos 55, fixou o resultado, após assis-
tência de Douglas Tanque.

Até ao final, à exceção de um livre 
de Pirri que passou perto da baliza, 
aos 81 minutos, o Paços de Ferreira 
conseguiu manter o perigo longe da 
sua baliza. A melhor ocasião aconte-
ceu mesmo junto à baliza vitoriana, 
onde Makaridze viu Castanheira, aos 
85 minutos, ‘tirar tinta’ do poste da 
sua baliza, num remate cruzado.

Meyong: «Isto ainda não acabou»
No final do jogo com o Paços de Fer-
reira, Meyong alertou para a necessi-
dade urgente de reagir. “O futebol é 
assim. Ando há muitos anos aqui e sei 
que tudo pode acontecer. Ninguém 
estava à espera deste resultado. Te-
mos de esquecer o que aconteceu 
e continuar. Isto ainda não acabou. 
Estamos numa situação que não é 
boa, mas não é a pior”, disse, afir-
mando esperar uma resposta nas 
Aves. “Estou preocupado, mas, pela 
forma como os jogadores sentiram 
esta derrota, acho que o próximo jogo 
vai ser melhor”.

Sobre os protestos que se ouviram 
dos adeptos fora do estádio no final 

(53%-47%), superior em todos os 
aspectos do jogo.

O Paços de Ferreira dispôs da pri-
meira grande oportunidade do jogo 
para inaugurar o marcador – aos 19 
minutos Marcelo cabeceou à trave, 
após assistência de João Amaral –, 
mas o Vitória, ao contrário do que 
tem acontecido, mostrou-se eficaz e 
colocou-se em vantagem no primeiro 
remate que fez à baliza.

O médio brasileiro Mathiola, uma 
nas novidades no ‘onze’ dos setuba-
lenses, foi o marcador de serviço, ao 
cabecear, aos 27 minutos, para o 1-0, 
após assistência na direita de Berto, 
que tinha dado sequência a uma boa 
jogada coletiva de insistência do con-
junto sadino.

Surpreendidos pelo golo contra a 
‘corrente’ de jogo, os pacenses au-
mentaram a pressão junto da baliza 
de Makaridze na busca do empate. 
Aos 31, João Amaral desviou a bola, 

levando-a a passar perto do poste di-
reito e, volvidos três minutos, Casta-
nheira viu o guardião georgiano evitar 
a igualdade.

No quinto minuto de compensação 
do primeiro tempo, o Vitória voltou a 
ser eficaz junto da baliza contrária. O 
defesa Pirri, que, tal como o compa-
triota Mathiola, foi novidade no ‘on-
ze’, cabeceou para o 2-0, após canto 
cobrado na esquerda pelo também 
brasileiro Éber Bessa.

Depois do intervalo, o Paços de 
Ferreira não podia ter melhor en-
trada no jogo. Logo aos 46 minutos, 
Douglas Tanque, livre de marcação 
no interior da área, cabeceou para o 
2-1, após assistência de Castanheira 
na esquerda.

Motivados pelo golo, depois de um 
aviso de João Amaral, que, aos 49 mi-
nutos, obrigou Makaridze (melhor em 
campo dos sadinos apesar dos três 
golos sofridos) a excelente defesa, 

VITÓRIA
FC

2
PAÇOS DE 
FERREIRA

3
Ricardo Lopes Pereira

LUSA
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por unanimidade. Rui Andorinha 
foi eleito presidente da Assembleia 
Geral e Bruno Salgueiro e Hugo 
Pádua, secretários. Para o 
Conselho Fiscal os associados 
elegeram Júlia Filipe (presidente), 
Margarida Anjos (secretária) e 
Luana Bastos (relator). Para a 

direcção José Vigário (presidente), 
Belarmino Piedade (vice-
presidente), Carlos Filipe e Paulo 
Tendeiro (secretários), Alina Pires e 
Bruno Vigário (tesoureiros), Pedro 
Patas (vogal recreativo), Emiliano 
Augusto (vogal recreativo) e 
Patrícia Salgueiro (vogal cultural). 

Ídolos da Praça 
elegeram novos 
órgãos sociais

Os Ídolos da Praça elegerem no 
passado sábado os órgãos sociais 
para o biénio 2020 / 2021, que 
tomaram posse de imediato.
Ao processo eleitoral, que 
decorreu no Campo de Jogos 
"Manuel Alves", foi submetida 
apenas uma lista, que foi aprovada 

GD Alfarim é o único clube certificado 
para formação no concelho de Sesimbra
Federação de Futebol 
reconhece clube como 
entidade formadora 

DR

José Pina

O Grupo Desportivo de Alfarim 
tem vindo a desenvolver excelente 
trabalho a nível do futebol de 
formação e isso foi inteiramente 
reconhecido pela Federação 
Portuguesa de Futebol com a 
atribuição do certificado como 
entidade formadora, para grande 
satisfação dos seus dirigentes 
por se tratar do primeiro clube do 
concelho a receber tal distinção.
Vítor Cruz, vice-presidente do clube 
e director da entidade formadora, 
em entrevista a O SETUBALENSE
revela todos os pormenores sobre o 
projecto que se apresenta bastante 
aliciante, tanto para formadores 
como para formandos. 
O GD Alfarim é ao nível da 
formação a única entidade 
formadora certificada do 
Concelho de Sesimbra. Que 
significado tem isto para o 
clube? 
É verdade, no concelho de 
Sesimbra actualmente é o único 
clube certificado como entidade 
formadora pela Federação 
Portuguesa de Futebol. A 
certificação tem como objectivo 
melhorar o trabalho na formação de 
atletas, pessoal, social e desportivo 
que os clubes desempenham 
no seu dia-a-dia. Foi um marco 
importantíssimo para o futebol de 
formação do clube, quer ao nível da 
organização de processos, normas, 
reforço de recursos humanos 
capacitados, metodologia de 
ensino e condições para prestar 
trabalho competente a todos os 
praticantes. 
Para atingir a certificação o 
clube teve que cumprir alguns 
requisitos exigidos. Isso não 

psicólogos e tantos outros dentro 
de um projecto formador em 
que não olhamos apenas para o 
resultado desportivo. 
O clube proporciona boas 
condições de trabalho tanto 
a técnicos como a jogadores. 
Nos dias de hoje são factores 
importantes? 
O projecto do GD Alfarim assenta 
na formação global da criança, 
nesse sentido é necessário dar as 
maiores e melhores condições a 
todos aqueles que frequentam 
o clube. Além dos recursos 
humanos já referidos, temos 
uma médica responsável por 
um departamento que inclui 
enfermeira, fisioterapeuta, 
massagista e recursos humanos 
formados em cuidados básicos 
de saúde e primeiros socorros, 
temos um responsável pelo 
acompanhamento escolar 
que faz a ponte entre clube e 
estabelecimentos de ensino, temos 
um responsável pela área da ética 
e da integridade, um elemento 
que gere toda a comunicação e 
muitos outros elementos que ao 
perceberem que existe uma linha 
orientadora na formação global da 
criança/jovem, quiseram juntar-se 
a uma estrutura que cresce de ano 
para ano. 
Quais são na globalidade os 
objectivos do GD Alfarim para 
a época de 2020/2021, no que 
respeita à formação? 
O principal objectivo do futebol 
de formação do GD Alfarim 
actualmente visa contribuir para a 
aprendizagem e desenvolvimento 
físico, motor, psicológico e 
social dos nossos atletas. 
Estamos convictos de que o 
desenvolvimento conjunto destes 
factores, nos levará a formar 
“Homens” que contribuam para um 
mundo melhor e que naturalmente, 
no final da sua etapa formativa, 
integrem a equipa sénior do GD 
Alfarim e que continuem a praticar 
a modalidade com alegria. 

constituiu grande obstáculo? 
Começo por citar uma frase de 
Fernando Pessoa “Deus quer, o 
homem sonha, a obra nasce”. 
Quando iniciámos este processo 
no início da época 2018/2019, 
definimos um caminho e traçámos 
o respectivo plano. Em virtude 
de ser um processo complexo 
e que abrange diversas áreas o 
clube escolheu as pessoas, para 
que cada uma na sua área, com a 
sua experiência e conhecimento, 
fosse ao encontro dos requisitos 
exigidos, para alcançarmos o 
objectivo final que passava pela 
obtenção da certificação. Com 
um trabalho de equipa perfeito, 
a palavra obstáculo deixou de 
constar no dicionário do Grupo 
Desportivo de Alfarim e atingimos 
o objectivo a que nos tínhamos 
proposto. 
Para a nova época desportiva, o 

ENTREVISTA VÍTOR CRUZ, VICE-PRESIDENTE DO CLUBE

GD Alfarim vai entregar um novo 
processo para avaliação. Qual é a 
intenção? 
Depois da primeira certificação 
obtida como entidade formadora 
certificada e de analisarmos o 
que poderia ser melhorado e o 
que seria necessário, definimos 
uma estratégia para alcançar 
determinados parâmetros que nos 
levassem a criar mais e melhores 
condições para todos aqueles 
que queiram fazer parte deste 
clube. Para tal reformulámos 
alguns critérios, tais como, a 
nossa estrutura referente ao 
departamento médico, as linhas 
orientadoras de formação do clube, 
bem como a formação dos nossos 
recursos humanos em diversas 
áreas (saúde, treino, dirigismo). 
O principal objectivo para a 
candidatura já submetida em 26 de 
Junho de 2020, passa por alcançar 

uma melhor classificação como 
entidade formadora certificada. 
O clube fica localizado numa 
zona algo distante dos grandes 
centros populacionais. Contudo, 
mesmo assim tem tido uma forte 
adesão de atletas? 
É verdade, o clube apesar de estar 
deslocado dos grandes centros, 
tem tido uma boa dinâmica nestes 
últimos anos. Um encarregado de 
educação quando procura um clube 
para o seu educando é exigente 
e procura saber como funciona 
o processo e que condições têm 
para oferecer. Nestes últimos anos 
o feedback que chega diz-nos 
que estamos no caminho certo. 
A outra parte que complementa 
o que referi anteriormente, são 
as pessoas, costumo dizer que 
temos os melhores treinadores e 
directores do mundo, os melhores 
massagistas, nutricionista, 
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CARNEIRO 21.03 a 20.04
No plano amoroso – não deixe que fantasmas prejudiquem a sua relação atual, mostre-se entusias-
mado com o seu parceiro e verá todos os seus sentimentos consolidados. No plano profissional 
– momento ótimo em que terá inspiração aliada á concretização dos seus projetos. 
TOURO 21.04 a 21.05
No plano amoroso – se tem alguma relação pendente ou mal terminada, é altura indicada 
para esclarecer os mal entendidos e arrumar o assunto de uma vez por todas. No plano 
profissional – terá algumas decisões importantes a tomar mas sentir-se-á confuso, por mais 
que lhe custe deve esfriar a cabeça para que consiga tomar decisões.
GÉMEOS 22.05 a 21.06
No plano amoroso – se está interessado em alguém aconselha-se que se aproxime dessa 
pessoa de forma prudente e só vá mais longe se essa pessoa lhe enviar algum sinal de 
consentimento. No plano profissional – esta semana talvez a rotina se altere e terá de 
fazer algum trabalho extra, isto devido ao grande afluxo de trabalho. 
CARANGUEJO 22.06 a 22.07
No plano amoroso – está muito seguro de si o que fará com que alcance progressos neste plano. 
Provocará bem estar em todos os que se aproximem de si. No plano profissional – vai realizar os 
seus projetos pessoais. Faça investimentos. 
LEÃO 23.07 a 23.08
No plano amoroso – dias de intenso romance, de proximidade, o que o fará muito bem 
disposto e alegre. No plano profissional – sucesso e muito trabalho são as duas máximas 
desta semana. Alcançará os seus objetivos. 
VIRGEM 24.08 a 23.09
No plano amoroso – reforce laços familiares, use de bom senso para aliviar ambientes tensos. 
No plano profissional – se não está satisfeito, repense a sua situação, pode seguir por outros 
meios para atingir os seus fins. 
BALANÇA 24.09 a 23.10
No plano amoroso – semana de conquista, aproveite e dê o melhor de si na arte de se-
duzir, mas não se deixe influenciar pelo passado e aproveite o melhor da vida. No plano 
profissional – este plano está brilhante consegue convencer tudo e todos do seu poder, 
pode ter acesso a um cargo de liderança. 
ESCORPIÃO 24.10 a 22.11
No plano amoroso – se está só dê uma oportunidade a si mesmo de voltar a amar sem receios. 
No plano profissional – este plano da sua vida está mais claro do que nunca para si e poderá 
agir de uma forma mais segura pensando no futuro. 
SAGITÁRIO 23.11 a 20.12
No plano amoroso – está muito apaixonado e inseguro. No plano profissional – não é altura 
indicada para correr riscos, situação financeira estável, se possível faça algumas economias. 
CAPRICÓRNIO 21.12 a 20.01
No plano amoroso – deverá dedicar mais tempo ao amor e o resultado será uma semana 
repleta de paixão e de harmonia. No plano profissional – arrisque, tente ir mais além pois 
tem todas as hipóteses de triunfar.
AQUÁRIO 21.01 a 19.02
No plano amoroso – irá desenvolver de forma harmoniosa o seu relacionamento, desde 
que seja claro e sincero sobre os seus sentimentos. No plano profissional – esta semana 
terá êxito no trabalho e nas suas finanças. 
PEIXES 20.02 a 20.03
No plano amoroso – mesmo que se sinta indeciso evite alterar as suas decisões, e ao fazer 
uma escolha deve estar certo que algumas decisões são irreversíveis. No plano profissional 
– sente que alguém o pode prejudicar, mantenha a calma pois se isso acontecer você notará 
e saberá como agir.

O SEGREDO DAS CARTAS 

TARÓLOGO e ASTRÓLOGO FRANCISCO GUERREIRO
Resolva todos os seus problemas sentimentais, profissionais, 
financeiros e de saúde, marcando uma consulta pelo número 
96 377 05 04. Após a 1.ª consulta efectua tratamentos espiri-
tuais. Consultório: Rua Serpa Pinto n.º 127 - 3.º Esq. - Montijo
E-mail:francisco_astrologo@hotmail.com

FUNERÁRIA  SETUBALENSE
265 550 045  /  265 238 528 (SERVIÇO PERMANENTE)

N.  11-05-1926     F.  03-07-2020

CONCEIÇÃO GONÇALVES FERREIRA
PARTICIPAÇÃO E AGRADECIMENTO

Seus familiares cumprem o doloroso dever de participar o  falecimento 
do seu ente querido. O funeral realizou-se dia 04-07-2020 pelas 10:30 
h do Hospital S Bernardo para o Crematório de Setúbal. Agradecendo 
a todos quanto se dignaram e participaram em tão piedoso acto, 
bem como a todos que de qualquer outra forma manifestaram o 
seu pesar. A Gerência e colaboradores agradecem a compreensão 
dos familiares e amigos por não se efectuar uma despedida digna 
resultante das regras que temos que respeitar devido ao estado de 
calamidade a que todos estamos sujeitos. BEM HAJAM.

FUNERÁRIA  SETUBALENSE
265 550 045  /  265 238 528 (SERVIÇO PERMANENTE)

N.  13-06-1977    F.  04-07-2020

ANA EMILIA MANTAS RODRIGUES
PARTICIPAÇÃO E AGRADECIMENTO

Mãe, irmãos, filhos e restantes familiares cumprem o doloroso 
dever de participar o  falecimento do seu ente querido. O funeral 
realiza-se (hoje) dia 06-07-2020 pelas 08:15 h  para o Crematório 
de Setúbal. Agradecendo a todos quanto se dignaram e participaram 
em tão piedoso acto, bem como a todos que de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar. A Gerência e colaboradores agradecem 
a compreensão dos familiares e amigos por não se efectuar uma 
despedida digna resultante das regras que temos que respeitar devido 
ao estado de calamidade a que todos estamos sujeitos. BEM HAJAM.

Bloco Clínico

ANUNCIE 
NO SEU 
DIÁRIO 

DA REGIÃO

LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS

DRA. MARIA FILOMENA LOPES PERDIGÃO
DR. ALFREDO PERDIGÃO

Horário 2ª a 6ª-feira: 08.00/12.30 - 14/18.00h
Sábado: 09.00/12.00h

Rua Jorge de Sousa, 8 | 2900-428 Setúbal
www.precilab.pt | tel. 265 529 400/1

telm.: 910 959 933 | Fax: 265 529 408

Rua Augusto da Costa, nº 1 - 1 A - 2910-410 Setubal
265 239 390 | 265 419 488 | e-mail: medisete@gmail.com

Dra. Anabela Nabais - Neurocirurgia
Dra. Nélia Alegria - Medicina Geral e Familiar
Dra. Teresa Bertolo - Medicina Geral e Familiar

Dra. Maria José Leitão - Psicologia | Hipnoterapia (Acordos)
Dra. Estefânia Campos - Tratamentos de Incontinência Urinária e Fecal

Dr. Norberto Gomes - Medicina Desportiva 
Tratamento Não Cirúrgico de Varizes (Derrames)  - Esclerose, Laser Co2, Laser Vascular, Carboxiterapia

Dr. Carlos Góis - Psiquiatria 
Dr. Norberto Gomes e Dr. V. Pedro Correia - Tratamento de Obesidade

Medisete - Centro Médico, Lda.
Direcção Clinica – Dr. Norberto Gomes

         Farmácia Marques
   DIRECÇÃO TÉCNICA

                Dr. Valter Manuel C. Gomes

Rua Arronches Junqueiro ,  109
Tel .  265 522 783 •  Setúbal

De Segunda a Sexta das 9h às 19h
Sábado das 9h às 13h

Classificados

          Associação Idade de Ouro (Lar em Palmela)
Temos vagas.

Assistência - Médica e Enfermagem.
Contact. 917417583

VENDO GARAGEM EM SETÚBAL
SITUADO NAS COLINAS DE SÃO FRANCISCO

CARACTERISTICAS: 
ÁREA ÚTIL DE 48M2; GARAGEM / BOX FE-

CHADA; PORTÃO DE ACESSO ÀS GARAGEM 
COM COMANDO À DISTANCIA; QUADRO 

ELÉTRICO INDEPENDENTE; DUAS GRANDES 
JANELAS PARA  A RUA O QUE LHE PRO-

PORCIONA MUITA LUZ NATURAL; ACESSOS 
MUITO ESPAÇOSOS

VALOR: 28.000€ (baixa de preço)  
CONTACTOS: 934 861 611 / 964 910 112

LUNA BRANCA 
Taróloga

Trata problemas espirituais, 
amor e saúde

Tlm.: 916 399 309

Necrologia
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FALECEU A 27/06/2020

FERNANDO DE JESUS 
TABANEZ 

Sua familia e amigos cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu ente querido cujo o 
funeral se realizou dia 28-06-2020 para o Crematório 
de Setúbal. Na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, vem por este meio agradece a todas 
as pessoas que se dignaram a acompanhar ou que 
de outra forma manifestaram o seu pesar.

AGÊNCIA FUNERÁRIA SADO
TELEF:  265 718 605 - 934782861 - 966479242

CASEIRA MARIA 
JOSÉ LUCAS TOMÉ

A funerária Armindo lamenta informar o fale-
cimento de Maria José Caseira Lucas Tomé. 
A família vem por esta via agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram a acompanhar o 
funeral ou que, de qualquer outra forma, ma-
nifestaram as suas condolências.

(1955 – 2020)
Participação e 
Agradecimento

ANTÓNIO DE 
PINHO PEDRO

A funerária Armindo lamenta informar o faleci-
mento de António de Pinho Pedro. Mais se informa 
que o funeral se realiza dia 06/07/20 pela 15:00 
no cemitério da Nossa Senhora da Piedade. Saída 
da capela às 14:30. A família vem por esta via 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram a 
acompanhar o funeral ou que, de qualquer outra 
forma, manifestaram as suas condolências.

(1936 – 2020)

MARIA ELISABETE
DA TIA DIAS

A funerária Armindo lamenta informar o fa-
lecimento de Maria Elisabete da Tia Dias. A 
família vem por esta via agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram a acompanhar o 
funeral ou que, de qualquer outra forma, ma-
nifestaram as suas condolências. 

(1952-2020)
Participação e 
Agradecimento

Participação e 
Agradecimento

JOSÉ CASTRO 
DA COSTA

A funerária Armindo lamenta informar o fa-
lecimento de José Castro da Costa. A família 
vem por esta via agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram a acompanhar o fune-
ral ou que, de qualquer outra forma, manifes-
taram as suas condolências.

(1929 – 2020)
Participação e 
Agradecimento

FALECEU A 30/06/2020

MARIO JOSÉ MARQUES
GUERREIRO  

Sua familia e amigos cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu ente querido cujo o 
funeral se realizou dia 01-07-2020 para o Cemitério 
da Paz Setúbal. Na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, vem por este meio agradece a todas 
as pessoas que se dignaram a acompanhar ou que 
de outra forma manifestaram o seu pesar.

AGÊNCIA FUNERÁRIA SADO
TELEF:  265 718 605 - 934782861 - 966479242

AGÊNCIA FUNERÁRIA COSTA
TELEF: 265 523 496

FALECEU A 02/07/2020

GLÓRIA SOARES 
DAS NEVES MACHADO

PARTICIPAÇÃO E AGRADECIMENTO

Seus filhos, nora netos e restante familia têm o 
doloroso dever de participar o falecimento da sua ente 
muito querida e de agradecer reconhecidamente a 
todos os que se dignaram acompanhá-la á sua última 
morada, bem como aos que das mais diversas formas, 
lhes manifestaram pesar.  
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